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RESUMO 

 

O aumento da intensidade do uso da terra por ação antrópica levou a perda e 

fragmentação de habitats naturais, causando impactos na diversidade, abundância e 

persistência de espécies. Com isso, buscando entender o papel da diversidade da 

paisagem na seleção de presas por Tyto furcata, testamos a hipótese de que haja 

variação na dieta de acordo com o ambiente encontrado ao redor dos poleiros 

estudados, onde a diversidade de presas consumidas seria maior em paisagens mais 

heterogêneas. O estudo foi realizado em 22 poleiros localizados no estado do Rio 

Grande do Sul, Brasil, no qual foram feitas análises de uso do solo em três diferentes 

escalas (0,72, 17,46 e 31,74 km²). Foram coletados 2.784 egagrópilos e identificadas 

7.916 presas. Roedores foram as presas predominantes, sendo os únicos a estarem 

presentes em todos os poleiros, correspondendo a 61,85% da dieta de T. furcata. Anura 

correspondeu a 28,70% da dieta, seguido pelas aves (6,49%), morcegos (2,50%) e 

marsupiais (0,46%). A diversidade de presas e a especialização alimentar não são 

explicadas diretamente pela composição da paisagem. No entanto, os resultados 

sugerem que certos tipos de ambientes podem favorecer a frequência de consumo de 

determinadas presas. A presença de ambientes urbanos foi a variável de paisagem 

mais relevante nas explicações, sendo negativamente associada a frequência de 

consumo de roedores e anuros e positivamente a presença de morcegos e aves na 

dieta da coruja. Ambientes de mata nativa apresentaram um efeito positivo na 

frequência de roedores. Aparentemente, T. furcata adapta sua dieta de acordo com as 

presas disponíveis como resultado de um comportamento oportunista, apresentando 

uma dieta flexível. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ecologia alimentar, coruja-da-igreja, urbanização, Pampa, 

território de caça 

  



ABSTRACT 

 

The increase on the intensity of land use by anthropogenic action has led to the loss and 

fragmentation of natural habitats which impacts on diversity, abundance and persistence 

of species. This study aimed to understand the role of landscape diversity on prey’s 

selection by Tyto furcata. We tested the hypothesis that diet varies according to the 

environment that surrounds the perches studied, and the diversity of prey consumed 

would be greater in more heterogeneous landscapes. The study was conducted on 22 

perches located in the state of Rio Grande do Sul, Brazil, where we performed soil use 

analyzes at three different scales (0.72, 17.46 and 31.74 km²). A total of 2,784 

individuals were collected and 7,916 preys were identified. Rodents were the 

predominant prey, and they were the only ones present in all perches, corresponding to 

61.85% of the diet of T. furcata. Anura corresponded to 28.70% of the diet, followed by 

birds (6.49%), bats (2.50%) and marsupials (0.46%). Prey’s diversity and food 

specialization are not directly explained by the landscape’s composition. However, 

results suggest that certain types of environment may favor consumption’s frequency of 

certain preys. The presence of urban environments was the most relevant landscape 

variable in the explanations, and it was negatively associated to the frequency of 

rodents and anurans consumption, and positively related to the presence of bats and 

birds in the owl’s diet. Native forest environments had a positive effect on the frequency 

of rodents. Apparently, T. furcata adapts its diet according to the available prey as a 

result of opportunistic behavior, presenting a flexible diet. 

 

KEY WORDS: Feeding ecology, Barn Owls, urbanization, Pampa, hunting territory
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INTRODUÇÃO 

 

 A heterogeneidade ambiental, em conjunto com o tamanho da área disponível, é 

fundamental para determinar a diversidade de espécies de um local (ALLOUCHE et al., 

2012). Ambientes mais heterogêneos fornecem condições adequadas a um maior 

número de espécies com diferentes requisitos ecológicos, enquanto áreas maiores 

suportam um maior número de indivíduos de uma população que áreas menores, 

diminuindo a probabilidade de extinção causada por processos estocásticos, 

aumentando assim o grupo de espécies efetivas (ALLOUCHE et al., 2012). O termo 

heterogeneidade ambiental refere-se a variedade ambiental encontrada em uma área, 

incluindo topografia, clima e tipo de habitat (TEWS et al., 2004).  

Um conceito importante em estudos envolvendo ecologia de paisagem, é a 

questão da escala, uma vez que dificilmente uma paisagem pode ser estudada em sua 

totalidade. Além disso, os organismos tendem a responder de maneiras diferentes a 

heterogeneidade ambiental de acordo com a escala considerada, sendo consequência 

de características como a mobilidade dos animais, onde as interações dos padrões de 

movimento com as características da paisagem produzem padrões no uso individual do 

espaço, bem como na dinâmica e dispersão da população, no fluxo gênico e na 

redistribuição de nutrientes (JOHNSON et al., 1992). Outro fator que pode ser afetado 

pela escala é a densidade de presas potenciais, uma vez que algumas espécies de 

animais tendem a apresentar densidades diferentes quando analisados em mais de 

uma escala (COWLEY et al., 2001). 
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O aumento da intensidade do uso da terra pela ação antrópica levou a perda e 

fragmentação de habitats naturais, gerando impactos na diversidade, abundância e 

persistência de espécies (RYALL; FAHRIG, 2006). Entender a contribuição da 

diversidade da paisagem na riqueza de espécies é uma questão importante, pois o 

mesmo relaciona a seleção de habitat com as características geográficas da área 

estudada, e consequentemente com as restrições de nicho explicadas pela teoria do 

nicho ecológico (HORTAL et al., 2009). Embora haja implicações negativas quanto à 

intensidade no uso da terra, existem algumas espécies de animais selvagens que são 

atraídas por ambientes antropizados, podendo ser beneficiadas por essas mudanças, 

que acabam por fornecerem recursos, uma vez que a nova paisagem é composta por 

um mosaico de plantas e animais nativos e exóticos que servem como alimento, além 

do acesso facilitado a estruturas que funcionam como abrigos e poleiros (CLINT W. 

BOAL, 2018). 

O nicho ecológico de uma espécie é formado por um conjunto de tolerâncias e 

necessidades que interagem na definição de condições e recursos necessários para 

sua sobrevivência, a qual está inserida em um espaço multidimensional 

(HUTCHINSON, 1957). Uma das dimensões que permite compreender parte do papel 

ecológico de uma espécie na comunidade é o estudo do nicho trófico.  

Compreender como os animais tomam decisões é uma questão importante, pois 

suas escolhas podem influenciar as respostas dos mesmos às variações ambientais 

(BLUMSTEIN; BOUSKILA, 1996). Uma das decisões mais comuns que os animais 

precisam tomar está relacionada ao forrageamento e escolha do local para viver, onde 

simples decisões podem influenciar a vida dos indivíduos, a biologia de uma população 
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ou ainda a estrutura de uma comunidade (BLUMSTEIN; BOUSKILA, 1996; 

PARTRIDGE, 1978; STEPHENS; KREBS, 1986). 

As aves de rapina desempenham um importante papel na cadeia trófica 

(ARAGÓN; CASTILLO; GARZA, 2002; SICK, 1997). Os motivos que levam um 

predador a optar por uma determinada presa podem variar de acordo com o habitat 

(LONGLAND; PRICE, 1991), flutuações populacionais (KORPIMÄKI, 1992), atributos 

físicos e comportamentais da presa e do predador, além do custo energético envolvido 

na captura e o risco de lesões (BUENO; MOTTA-JUNIOR, 2008; CHAVES; ALVES, 

2010).  

Por serem predadoras de topo de cadeia, as corujas desempenham um 

importante papel na dinâmica populacional de pequenos animais (KORPIMÄKI et al., 

2002). Por estarem presentes em diversos locais do mundo e serem comuns onde 

ocorrem, o gênero Tyto é um dos mais estudados, principalmente em termos de 

ecologia trófica (BEGALL, 2005; DE SANTIS et al., 1994; ROCHA et al., 2011; SOUZA 

et al., 2010).  

A coruja Tyto alba (Scopoli, 1769) era considerada cosmopolita por apresentar 

uma ampla distribuição mundial e habitar uma grande variedade de ambientes, com 

exceção de regiões muito frias ou desérticas (TAYLOR, 1994). No entanto, estudos 

recentes indicaram uma diferença molecular entre a coruja-das-torres do Velho Mundo 

e aquelas presentes no Continente Americano, ocorreu então uma separação de 

espécies, onde T. alba ficou restrita ao Velho Mundo, enquanto as corujas do gênero 

Tyto que ocorrem nas Américas tornaram-se uma espécie independente, Tyto furcata 

(WINK et al., 2008). 
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Tyto furcata (Temminck, 1827), conhecida popularmente como coruja-das-torres 

é considerada especialista em pequenos mamíferos (DE SANTIS et al., 1994; ROCHA 

et al., 2011). Contudo, pode haver variação regional ou sazonal em sua dieta de acordo 

com a disponibilidade de presas, onde aves, répteis, anfíbios e invertebrados podem 

ser encontrados, caracterizando seu oportunismo (FONSECA et al., 2015; MOTTA-

JUNIOR; ALHO, 2000). Apresenta hábitos crepusculares – noturnos (MASSA; 

GABELLI; CUETO, 2015), onde em ambientes mais secos, tende a ser generalista e 

contar com um nicho alimentar mais amplo, enquanto em ambientes mais úmidos, 

tende a capturar um número maior de roedores (MILCHEV, 2015; TAYLOR, 1994). 

Habita uma grande diversidade de ambientes, incluindo áreas com interferência 

antrópica (BEGALL, 2005; SOUZA et al., 2010). No Brasil, é encontrada na maior parte 

do país, com exceção de áreas com florestas muito densas (MOTTA-JUNIOR; 

TALAMONI, 1996; SICK, 1997). 

 Ainda que existam alguns estudos envolvendo T. furcata em território brasileiro, 

geralmente estes visam descrever seus itens alimentares, ou servir como uma 

ferramenta complementar no estudo de inventários de pequenos mamíferos de uma 

região (BONVICINO; BEZERRA, 2003; CHEREM et al., 2018; LEMOS et al., 2015; 

MANCINI et al., 2018; MOTTA-JUNIOR; TALAMONI, 1996; SCHEIBLER; CHRISTOFF, 

2007). No entanto, trabalhos que buscam entender a contribuição da paisagem na 

escolha das presas de T. furcata são escassos, havendo um trabalho em território 

canadense que visa ver se a presença de T. furcata pode ser prevista de acordo com 

os habitats encontrados em uma paisagem (HINDMARCH et al., 2012). Trabalhos 

envolvendo a estrutura da paisagem na dieta de T. alba podem ser encontrados em 

países como Bulgária e Hungria (MILCHEV, 2015; SZÉP; KLEIN; PURGER, 2017). 
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Assim como outros animais, o gênero Tyto é afetado pelo ambiente no qual está 

inserido (BOND et al., 2004). Além disso, predadores de topo de cadeia como T. furcata 

devem ser conservados e manejados, pois atuam no controle populacional de roedores 

em paisagens agrícolas e urbanas, trazendo benefícios econômicos e sociais 

(MAGRINI; FACURE, 2008; MEYROM et al., 2009). Diversos fatores podem influenciar 

na escolha da presa por um predador, dentre eles encontra-se a estrutura da paisagem, 

pois a mesma determina a disponibilidade das presas.  

Com isso, buscando entender o papel da paisagem na seleção de presas por T. 

furcata, nesse trabalho foi testada a hipótese de que haja variação na dieta de acordo 

com os tipos de ambientes encontrados ao redor dos poleiros estudados, onde a 

diversidade de presas consumidas por T. furcata é maior em paisagens mais 

heterogêneas. Os objetivos deste estudo foram I) avaliar a frequência das presas 

consumidas por T. furcata no Sul do Brasil, II) verificar se houve variação na frequência 

de consumo de presas de acordo com a composição da paisagem encontrada ao redor 

dos poleiros de T. furcata em três diferentes escalas e, III) medir a especialização 

alimentar e a diversidade da dieta de T. furcata nos diferentes poleiros. 

  



6 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo  

O estudo foi realizado em 22 poleiros independentes de T. furcata localizados em 

áreas urbanas e rurais dos municípios de Capão do Leão, Pelotas, Rio Grande e São 

Lourenço do Sul, estado do Rio Grande do Sul, extremo Sul do Brasil (Tabela 1, Figura 

1). Todas as áreas localizam-se no Bioma Pampa, região geomorfológica da Planície 

Costeira, na fisionomia de Formações Pioneiras (vegetação com influência fluvial e/ou 

lacustre) com influência da Floresta Estacional Semidecidual (CORDEIRO; 

HASENACK, 2009; SEPLAN, 2016). O clima local é do tipo Cfa (Clima Temperado 

Úmido com Verão Quente), segundo a classificação climática de Köppen (MORENO, 

1961).  

Os poleiros de T. furcata estão localizados em construções e consistem de 

galpões, silos de arroz em uso ou não, casas abandonas e cúpulas de igrejas. Foram 

incluídos no estudo todos os poleiros que tiveram mais de 50 presas individuais 

identificadas (CLINT W. BOAL, 2018). 
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Tabela 1: Coordenadas geográficas dos poleiros de T. furcata amostrados nas cidades 
de Capão do Leão, Pelotas, Rio Grande e São Lourenço do Sul, estado do Rio Grande 
do Sul, extremo Sul do Brasil. 

 

 

 

Figura 1: Localização das áreas amostradas nas cidades de A) São Lourenço do Sul; B) 
Pelotas; C) Capão do Leão e; D) Rio Grande, estado do Rio Grande do Sul, extremo 
Sul do Brasil. Escala 1 para 10 km. 

Poleiro Longitude Latitude Poleiro Longitude Latitude

A 51°58'36"O 31°22'5"S L 52°30'45"O 31°47'15"S

B 51°59'23"O 31°21'11"S M 52°26'24"O  32°11'40"S

C 52°20'31"O 31°46'50"S N 52°29'32"O  32°14'39"S

D 51°52'5"O 31°15'22"S O 52°32'45"O  32°20'45"S

E 52°25'55"O 31°49'4"S P 52°32'25"O  32°20'52"S

F 51°59'0"O 31°16'38"S Q 52°34'15"O  32°21'25"S

G 52°20'17"O 31°45'49"S R 52°34'56"O  32°29'33"S

H 52° 0'24"O  31°21'43"S S 52°32'20''O 32º32'18"S

I 51°53'27"O  31°14'31"S T 52°32'35''O 32°18'41''S

J 51°55'8"O  31°15'22"S U 52°37'24''O 32°22'04''S

K 52° 3'57"O  31°20'54"S V 52°36'12"O 32°21'46"S
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Coleta de dados 

A dieta de T. furcata foi determinada e analisada através de seus egagrópilos 

regurgitados, por esse ser um método eficiente, confiável e não invasivo. As coletas 

foram realizadas mensalmente entre setembro de 2015 a março de 2016 e janeiro de 

2017 a março de 2018 nas cidades de Capão do Leão, Pelotas e São Lourenço do Sul, 

e de outubro de 2016 a setembro de 2017 no município de Rio Grande. Foram obtidos 

2.784 egagrópilos que foram individualizados e identificados.   

Os vertebrados consumidos foram separados e identificados a nível taxonômico 

de ordem para mamíferos e anfíbios e classe para aves, com o auxílio de bibliografia 

especializada (GILBERT; MARTIN; SAVAGE, 1981; GREGORIN; TADDEI, 2002; 

MIRANDA; BERNARDI; PASSOS, 2011), consulta a especialistas e comparações com 

materiais de referência disponíveis na Universidade Federal de Pelotas (UFPel). O 

número de presas foi estimado através do Número Mínimo de Indivíduos (NMI) nas 

amostras, determinados de acordo com as mesmas partes anatômicas dos ossos para 

cada grupo de interesse (HORVÁTH; MORVAI; HORVÁTH, 2018; TULIS et al., 2015). 

Foi realizada uma análise de composição da paisagem em três diferentes 

escalas espaciais no entorno dos poleiros de T. furcata, utilizando o programa ArcGis e 

os dados do mapeamento da cobertura vegetal do Bioma Pampa de 2015. A avaliação 

de composição da paisagem foi realizada para áreas de 0,72 km², 17,46 km² e 31,74 

km² no entorno dos poleiros e esses valores foram definidos com base nas áreas de 

vida descritas na literatura para T. furcata e T. alba, uma vez que assumimos que 

ambas espécies possuem comportamento similar (MASSA; GABELLI; CUETO, 2015; 

TABERLET, 1983; TAYLOR, 1994). 
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Para cada poleiro, foram medidos o percentual de cobertura do solo dos 

seguintes tipos de ambientes: 1) Áreas abertas (campo seco, campo de feixe restinga, 

campo degradado, pastagens, cultura temporária de sequeiro e de uso misto e areia); 

2) Áreas úmidas (banhados - áreas úmidas com presença de vegetação vascular 

aquática, campo úmido, áreas de rizicultura, lagoas, lagos, lagunas, rios, e canais de 

escoamento pluvial); 3) Mata nativa; 4) Silvicultura; e 5) Área urbanizada (urbano e 

mineração).   
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Análise dos dados 

Foi calculado a frequência relativa para cada tipo de presa. O índice de 

diversidade de Shannon foi avaliado para o conjunto de presas e para a paisagem de 

cada ponto amostrado (MAGURRAN, 2013), onde os resultados dos mesmos foram 

utilizados na realização de um modelo linear para testar se em pontos com maior 

diversidade de ambientes, uma maior diversidade de presas também é encontrada. 

Para a análise da diversidade da paisagem foram utilizados os dados brutos, ou 

seja, foram consideradas todas as categorias da paisagem (agricultura seca, água, 

areia, banhado, campo feixe restinga, campo degradado, campo seco, campo úmido, 

mata com até 30% antrópico, mata com até 50% antrópico, mata nativa, mineração, uso 

misto, rizicultura, silvicultura e ambientes urbanos). 

A amplitude do nicho trófico, ou seja, o grau de especialização da dieta de T. 

furcata foi medido através do índice padronizado de Levins, com valores variando de 0 

a 1, onde valores mais próximos de 0 indicam maior especialização, enquanto valores 

próximos a 1 indicam que o indivíduo é mais generalista (KREBS, 1999). Uma das 

vantagens da forma padronizada é que a mesma não sofre influência do número total 

de categorias de presas, pois o mesmo pode estar relacionado com o tamanho da 

amostra (KREBS, 1999). O índice padronizado de Levins é dado pela seguinte 

equação:  

𝐵′ =
𝐵 − 1

𝑛 − 1
 

Onde B é o valor de amplitude de nicho de Levins previamente calculado e n é o 

número total de recursos alimentares utilizados pelos indivíduos. 
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  Para testar se a especialização alimentar de T. furcata é explicada pela 

diversidade de ambientes, foi realizado um modelo linear utilizando os índices 

padronizados de Levins e os índices de diversidade de Shannon para o habitat, em 

cada poleiro amostrado. 

Para cada categoria de presa, foram criados modelos lineares generalizados 

mistos (MLGM), com o objetivo de detectar a influência dos diversos tipos de uso do 

solo na frequência de ocorrência dos grupos de interesse (BOLKER et al., 2009). Os 

MLGMs foram escolhidos por permitirem a análise de dados com distribuição não-

normal (Poisson) envolvendo efeitos aleatórios (identificação do poleiro e data da 

coleta), bem como a modelagem simultânea de diversas categorias de interesse 

(BOLKER et al., 2009). 

Para a escolha das variáveis preditoras, foram realizados testes de fator de 

inflação da variância (VIF), com o intuito de verificar a presença de multicolinearidade 

entre as mesmas. Todas as combinações de variáveis preditoras não correlacionadas 

foram utilizadas nos MLGM’s para cada categoria de presa. A seleção dos modelos 

com melhor ajuste foi baseada no Critério de Informação de Akaike (AIC), onde 

modelos com valor de Δ AICc < 2 foram utilizados na elaboração do modelo médio, 

para cada categoria de interesse (BOLKER et al., 2009). 

Todas as análises foram realizadas no ambiente estatístico R, utilizando os 

pacotes vegan, lme4, nlme e spaa (TEAM, 2015). 
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RESULTADOS 

Análise da dieta 

Foram identificadas 7.916 presas pertencentes às classes Amphibia, Aves e 

Mammalia. Mamíferos foram as presas mais abundantes, sendo representadas por três 

ordens, Rodentia (n=4.896), Chiroptera (n=198) e Didelphimorphia (n=36), que juntos 

corresponderam a 64,81% do total de presas consumidas. Amphibia foi representado 

pelos anuros (n=2.272), enquanto todas as aves somadas obtiveram um n= 514 

(Tabela 2). Roedores foram as presas predominantes, sendo os únicos vertebrados que 

estiveram presentes em todos os poleiros, correspondendo a 61,85% da dieta de T. 

furcata. Anura correspondeu a 28,70% da dieta, seguido pelas aves (6,49%), morcegos 

(2,50%) e marsupiais (0,46%). 

A diversidade de presas consumidas variou de H’= 1,14 no poleiro C, onde todas 

as categorias de presas estiveram presentes, até H’= 0,43 para o poleiro S (Figura 2). 

Por outro lado, o nível de especialização alimentar variou de B’= 0,06 no poleiro S até 

B’= 0,43 no poleiro C (Figura 3). Roedores foram as presas principais em 18 dos 22 

poleiros, seguidos por anura (2), aves (1) e morcegos (1). 
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Figura 2: Valores dos índices de diversidade de Shannon (H’) para as presas 
consumidas por T. furcata, nos poleiros amostrados nas cidades de Capão do Leão, 
Pelotas, Rio Grande e São Lourenço do Sul, estado do Rio Grande do Sul, extremo Sul 
do Brasil.  

 

 

 

Figura 3: Especialização alimentar de T. furcata calculada através do índice 
padronizado de Levins (B’), nos poleiros amostrados nas cidades de Capão do Leão, 
Pelotas, Rio Grande e São Lourenço do Sul, estado do Rio Grande do Sul, extremo Sul 
do Brasil. 
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Tabela 2: Presas consumidas por T. furcata nas cidades de Capão do Leão, Pelotas, Rio Grande e São Lourenço do Sul, 
estado do Rio Grande do Sul, extremo Sul do Brasil. N= número total de presas consumidas por categoria, % = 
porcentagem de cada categoria de presa por poleiro amostrado. 

Poleiro 
Rodentia Chiroptera Didelphimorphia Ave Anura N 

presas 
N 

egagrópilos 
N % N % N % N % N % 

A 136 68,00 0 0,00 0 0,00 1 0,50 63 31,50 200 54 

B 164 64,57 0 0,00 1 0,39 20 7,87 69 27,17 254 115 

C 160 37,74 52 12,26 3 0,71 193 45,52 16 3,77 424 230 

D 75 24,27 0 0,00 0 0,00 10 3,24 224 72,49 309 82 

E 169 63,29 4 1,50 18 6,74 66 24,72 10 3,75 267 150 

F 104 73,76 1 0,71 1 0,71 4 2,84 31 21,99 141 53 

G 42 21,53 130 66,67 2 1,03 21 10,77 0 0,00 195 77 

H 83 70,34 0 0,00 0 0,00 0 0,00 35 29,66 118 39 

I 162 64,02 1 0,40 0 0,00 3 1,19 87 34,39 253 75 

J 110 43,65 0 0,00 0 0,00 1 0,40 141 55,95 252 75 

K 97 80,16 0 0,00 0 0,00 1 0,83 23 19,01 121 33 

L 123 66,49 0 0,00 5 2,70 3 1,62 54 29,19 185 51 

M 423 50,06 0 0,00 0 0,00 30 3,55 392 46,39 845 250 

N 408 71,20 0 0,00 0 0,00 50 8,73 115 20,07 573 240 

O 602 73,78 0 0,00 0 0,00 9 1,10 205 25,12 816 273 

P 362 83,99 0 0,00 0 0,00 4 0,93 65 15,08 431 151 

Q 496 64,25 0 0,00 0 0,00 16 2,07 260 33,68 772 251 

R 103 75,73 0 0,00 1 0,74 17 12,50 15 11,03 136 60 

S 201 88,94 0 0,00 1 0,44 7 3,10 17 7,52 226 101 

T 310 67,10 3 0,65 0 0,00 34 7,36 115 24,89 462 159 

U 247 48,82 1 0,20 4 0,79 15 2,96 239 47,23 506 141 

V 319 74,18 6 1,40 0 0,00 9 2,09 96 22,33 430 124 

N total 4.896 61,85 198 2,50 36 0,46 514 6,49 2.272 28,70 7.916 2.784 
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Análise de paisagem 

 As áreas encontradas ao redor dos poleiros amostrados de T. furcata foram 

compostas por um mosaico diversificado de ambientes, onde área úmida (AUM) foi o 

tipo de ambiente mais comum nas três escalas estudadas, seguido por ambientes 

abertos (AA) apresentando as seguintes porcentagens: escala 1: AUM: 36,89% e AA: 

36,76%; escala 2: AUM: 47,64% e AA: 38,13% e; escala 3: AUM: 48,02% e AA: 40,49% 

(Tabela 3). Por outro lado, o ambiente que apresentou menor porcentagem de 

cobertura do solo variou conforme a escala estudada. Quando considerada a área de 

0,72 km², áreas de silvicultura foram as mais raras, correspondendo a apenas 3,10% do 

total. Nas áreas de 17,46 km² e de 31,74 km², o ambiente mais raro foi o de mata 

nativa, correspondendo a 1,64 e 1,50 % do total, respectivamente (Tabela 3). 

 Quanto a diversidade de ambientes encontradas ao redor dos poleiros, houve 

variação conforme a escala analisada. Quando analisado na menor escala, houveram 

cinco poleiros que apresentaram índice de diversidade de Shannon de H’= 0, uma vez 

que a área considerada era muito pequena e a paisagem foi composta exclusivamente 

por áreas de rizicultura em quatro deles, e por ambientes urbanos em um. Na escala 2 

e 3, os poleiros V (H’= 0,03) e Q (H’= 0,39) apresentaram menor diversidade. Por outro 

lado, a maior diversidade foi encontrada ao redor do poleiro L, independente da escala 

analisada: Escala 1 (H’= 1,65), escala 2 (H’= 1,69) e escala 3 (H’= 1,86) (Figura 4). 
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Tabela 3: Porcentagem de ambientes encontrados ao redor dos poleiros de T. furcata nas cidades de Capão do Leão, 
Pelotas, Rio Grande e São Lourenço do Sul, estado do Rio Grande do Sul, extremo Sul do Brasil, em três diferentes 
escalas. Áreas: 1= 0,72 km²; 2= 17,46 km²; 3= 31,74 km². AUM= Área úmida; AA= Área aberta; MN= Mata Nativa; SILV= 
Silvicultura e URB= Ambiente urbano. % Total = Porcentagem total de determinado ambiente, em cada escala analisada. 
 
 

 

AUM AA MN SILV URB AUM AA MN SILV URB AUM AA MN SILV URB

% % % % % % % % % % % % % % %

A 0 15,97 0 0 84,03 A 28,50 35,05 0,97 2,28 33,20 A 39,85 35,40 3,13 2,56 19,06

B 0 39,26 0 30,95 29,79 B 0 67,56 1,73 7,73 22,98 B 4,38 68,94 3,63 5,72 17,33

C 4,28 0 0 0 95,72 C 46,14 3,24 0 0 50,62 C 42,38 15,34 1,04 0 41,24

D 89,15 10,85 0 0 0 D 57,67 42,33 0 0 0 D 44,01 55,71 0 0,28 0

E 50,25 30,59 19,16 0 0 E 56,25 36,61 1,92 0,18 5,04 E 56,33 34,99 1,05 1,92 5,71

F 7,36 92,64 0 0 0 F 14,58 85,25 0 0,17 0,00 F 19,32 79,94 0 0,74 0

G 0 0 0 0 100 G 2,78 4,70 0 0 92,52 G 19,55 8,85 0,01 0 71,59

H 0 96,65 3,35 0 0 H 6,86 65,94 6,74 5,69 14,77 H 12,43 66,88 4,90 4,44 11,35

I 14,23 85,77 0 0 0 I 29,68 69,87 0 0,45 0 I 29,70 70,05 0 0,25 0

J 0 100 0 0 0 J 32,26 67,29 0 0,45 0 J 32,25 67,50 0 0,25 0

K 0 58,25 41,75 0 0 K 1,43 82,54 15,77 0,26 0 K 2,14 84,76 12,21 0,89 0

L 0 6,80 20,47 21,43 51,30 L 0,01 56,65 7,05 29,04 7,25 L 2,56 57,89 6,06 26,21 7,28

M 100 0 0 0 0 M 72,07 27,93 0 0 0 M 64,98 35,02 0 0 0

N 54,93 0 0 0 45,07 N 83,20 14,02 0 0 2,78 N 83,20 15,27 0 0 1,53

O 33,91 50,24 0 15,85 0 O 67,73 31,58 0 0,69 0 O 69,08 30,54 0 0,38 0

P 15,48 84,52 0 0 0 P 63,85 35,46 0 0,69 0 P 66,57 33,05 0 0,38 0

Q 100 0 0 0 0 Q 94,99 5,01 0 0 0 Q 87,64 11,98 0 0,38 0

R 14,57 85,43 0 0 0 R 57,02 42,98 0 0 0 R 62,76 37,24 0 0 0

S 79,22 0 20,78 0 0 S 84,55 13,55 1,90 0 0 S 75,20 23,75 1,05 0 0

T 48,26 51,74 0 0 0 T 65,88 34,12 0 0 0 T 74,23 25,77 0 0 0

U 100 0 0 0 0 U 83,28 16,72 0 0 0 U 78,05 21,95 0 0 0

V 100 0 0 0 0 V 99,46 0,54 0 0 0 V 89,92 10,08 0 0 0

%Total 36,89 36,76 4,80 3,10 18,45 %Total 47,64 38,13 1,64 2,17 10,42 %Total 48,02 40,49 1,50 2,03 7,96

1 2 3
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Figura 4: Índices de diversidade de Shannon (H’) para os ambientes encontrados ao 
redor dos poleiros de T. furcata, em três diferentes escalas. Áreas: H1= 0,72 km²; H2= 
17,46 km²; H3= 31,74 km². 
 

Influência da paisagem na dieta de Tyto furcata 

 A diversidade de presas consumidas por T. furcata não é explicada diretamente 

pela diversidade da paisagem encontrada ao redor dos poleiros, em nenhuma das 

escalas analisadas (p > 0,05). Igualmente, a especialização alimentar de T. furcata não 

está diretamente correlacionada com a diversidade da paisagem (p > 0,05). 

 No entanto, as variáveis preditoras da paisagem influenciaram a frequência de 

consumo de presas de T. furcata em intensidades diferentes, onde a presença ou não 

de área urbana foi a variável mais relevante nos modelos lineares generalizados mistos. 

Áreas de mata nativa também foram importantes na escolha das presas, no entanto, 

áreas úmidas, áreas abertas e de silvicultura não estiveram entre os ambientes mais 

relevantes para determinação das presas. 

0,00

0,40

0,80

1,20

1,60

2,00

A B C D E F G H I J K L M N O P Q R S T U V

H
'

POLEIROS

H1 H2 H3



18 
 

 Roedores foram as presas dominantes, tendo sua frequência de ocorrência 

influenciada negativamente e de maneira significativa pela presença de áreas urbanas 

em todas as três escalas analisadas. Áreas de mata nativa influenciaram positivamente 

a presença de roedores na maior escala. Na menor e na maior escala, o modelo médio 

levou em conta cinco modelos com Δ AICc < 2, onde todas as categorias de paisagem 

estiveram presentes, enquanto para a escala intermediária, o modelo médio considerou 

oito modelos igualmente plausíveis. Para a escala 1 e 2, apenas ambientes urbanos 

foram importantes no modelo médio, sendo associados negativamente com a presença 

dos roedores: escala 1= (coeficiente do estimador= - 0,54 ± 0,42; p < 0,05); escala 2= 

(coeficiente do estimador= - 1,46 ± 1,43; p < 0,05). Para a escala 3, ambientes de mata 

nativa influenciaram positivamente a presença de roedores (coeficiente do estimador = 

4,08 ± 3,75; p < 0,05), enquanto ambientes urbanos atuaram de forma negativa 

(coeficiente do estimador = -2,17 ± 2,21; p= 0,05) (Tabela 4). 

Morcegos também tiveram sua frequência de ocorrência fortemente influenciada 

por ambientes urbanos em duas das três escalas analisadas, no entanto, a relação foi 

positiva. Na escala 1 foram considerados três modelos com Δ AICc < 2 para a 

elaboração do médio, com as variáveis explicativas de silvicultura, ambientes urbanos e 

mata nativa, enquanto para as escalas 2 e 3, foram considerados quatro e cinco 

modelos, respectivamente, com todas as cinco variáveis de paisagem. A presença de 

áreas urbanas foi significativa nas escalas 1 (coeficiente do estimador = 4,06 ± 3,20; p < 

0,05) e 2 (coeficiente do estimador = 6,18 ± 3,17; p < 0,001), enquanto para a escala 3, 

não houve ambiente significativo (p > 0,05) (Tabela 5). 

 As aves tiveram sua frequência de ocorrência positivamente correlacionadas 

com a presença de áreas urbanizadas em todas as escalas estudadas. Para a 
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elaboração do modelo médio, na primeira escala foram utilizados sete modelos, na 

segunda escala cinco e na terceira quatro. Todas as variáveis da paisagem foram 

utilizadas na elaboração do modelo médio nas escalas 1 e 2, enquanto para a terceira 

escala, apenas áreas de mata nativa não foram utilizadas. Somente áreas urbanas 

foram consideradas importantes na explicação da presença de aves na dieta de T. 

furcata, com as seguintes estimativas: escala 1) coeficiente do estimador = 1,47 ± 1,38; 

p < 0,05; escala 2) coeficiente do estimador = 2,27 ± 2,02; p < 0,05 e; escala 3) 

coeficiente do estimador = 3,17 ± 2,54; p < 0,05 (Tabela 6). 

 Para os anuros, ambientes urbanos atuaram negativamente na frequência de 

ocorrência do grupo na dieta de T. furcata, em todas as escalas analisadas. Para a 

elaboração do modelo médio, foram utilizadas todas as variáveis de paisagem, onde 

nas escalas 1 e 2, o modelo médio considerou cinco modelos com Δ AICc < 2, 

enquanto para a escala 3 foram utilizados oito modelos. Apenas áreas urbanas foram 

importantes na explicação: escala 1: coeficiente do estimador = -2,07 ± 1,50; p < 0,01); 

escala 2: coeficiente do estimador = - 4,84 ± 2,54; p < 0,001 e; escala 3: (coeficiente do 

estimador = - 6,91 ± 3,85; p < 0,001) (Tabela 7). 

Quando consideramos os marsupiais, houve uma influência positiva da 

vegetação arbórea em sua presença na dieta de T. furcata, no entanto, essa influência 

não pode ser afirmada como significativa, uma vez que marsupiais corresponderam a 

menos de 1% na dieta da coruja e os modelos realizados não se apresentaram 

confiáveis. 
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Tabela 4: Modelos utilizados no modelo médio para roedores, em ordem de classificação, nas três escalas analisadas. 1ª= 
0,72 km²; 2ª= 17,46 km²; 3ª= 31,74 km².  K = Número de parâmetros do modelo; AICc = Critério de Informação de Akaike 
ajustado para um pequeno número de observações; Δi = Diferença do AICc entre o modelo i e o modelo melhor classificado; 
wi = peso de Akaike; VarDCOL= Variância do fator aleatório de data de coleta; VarPOL= variância do fator aleatório de 
identificação do poleiro; URB= ambientes urbanos; SILV= áreas de silvicultura; AUM= áreas úmidas; MN= mata nativa; AA= 
ambientes abertos; DCOL= data da coleta; POL= identificação do poleiro. 
 

  ESCALA MODELOS CONSIDERADOS K AICC Δi Wi 
Var 

DCOL 
Var POL 

ROEDOR                 

  1 roedor ~ URB + (1 | DCOL) + (1 | POL) 1 8542,6 0 0,325 0,07 0,08 

  1 roedor ~ SILV + URB + (1 | DCOL) + (1 | POL) 2 8543,4 0,76 0,221 0,07 0,08 

  1 roedor ~ AUM + URB + (1 | DCOL) + (1 | POL) 2 8543,9 1,26 0,173 0,07 0,08 

  1 roedor ~ MN + URB + (1 | DCOL) + (1 | POL) 2 8544,2 1,54 0,150 0,07 0,08 

  1 roedor ~ AA + URB + (1 | DCOL) + (1 | POL) 2 8544,4 1,81 0,131 0,07 0,08 

                  

  2 roedor ~ SILV + URB + (1 | DCOL) + (1 | POL) 2 8532,9 0 0,206 0,06 0,05 

  2 roedor ~ AA + AUM + URB + (1 | DCOL) + (1 |POL) 3 8533,7 0,75 0,141 0,06 0,04 

  2 roedor ~ MN + SILV + URB + (1 | DCOL) + (1 |POL) 3 8533,7 0,76 0,140 0,06 0,04 

  2 roedor ~ MN + URB + (1 | DCOL) + (1 | POL) 2 8533,9 1 0,125 0,06 0,05 

  2 roedor ~ AUM + URB + (1 | DCOL) + (1 | POL) 2 8534,3 1,39 0,103 0,06 0,05 

  2 roedor ~ AUM + SILV + URB + (1 | DCOL) + (1 |POL) 3 8534,4 1,49 0,098 0,06 0,05 

  2 roedor ~ URB + (1 | DCOL) + (1 | POL) 1 8534,4 1,5 0,097 0,06 0,06 

  2 roedor ~ AA + SILV + URB + (1 | DCOL) + (1 |POL) 3 8534,5 1,64 0,091 0,06 0,05 

                  

  3 roedor ~ MN + URB + (1 | DCOL) + (1 | POL) 2 8528,0 0 0,316 0,06 0,04 

  3 roedor ~ MN + SILV + URB + (1 | DCOL) + (1 |POL) 3 8528,6 0,64 0,229 0,06 0,03 

  3 roedor ~ AA + AUM + URB + (1 | DCOL) + (1 |POL) 3 8529,0 0,97 0,195 0,06 0,03 

  3 roedor ~ AA + MN + URB + (1 | DCOL) + (1 |POL) 3 8529,7 1,67 0,137 0,06 0,04 

  3 roedor ~ AUM + MN + URB + (1 | DCOL) + (1 |POL) 3 8529,9 1,89 0,123 0,06 0,04 
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Tabela 5: Modelos utilizados no modelo médio para morcegos, em ordem de classificação, nas três escalas analisadas. 

1ª= 0,72 km²; 2ª= 17,46 km²; 3ª= 31,74 km².  K = Número de parâmetros do modelo; AICc = Critério de Informação de 

Akaike ajustado para um pequeno número de observações; Δi = Diferença do AICc entre o modelo i e o modelo melhor 

classificado; wi = peso de Akaike; VarDCOL= Variância do fator aleatório de data de coleta; VarPOL= variância do fator 

aleatório de identificação do poleiro; URB= ambientes urbanos; SILV= áreas de silvicultura; AUM= áreas úmidas; MN= 

mata nativa; AA= ambientes abertos; DCOL= data da coleta; POL= identificação do poleiro. 

 

  ESCALA MODELOS CONSIDERADOS K AICC Δi Wi 
Var 

DCOL 
Var POL 

MORCEGO                 

  1 morcego ~ SILV + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 772,8 0 0,544 1,13 4,08 

  1 morcego ~ URB + (1 | COL) + (1 | POL) 1 774,4 1,54 0,251 1,21 5,54 

  1 morcego ~ MN + SILV + URB + (1 | COL) + (1 |POL) 3 774,8 1,95 0,205 1,14 4,13 

                  

  2 morcego ~ SILV + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 765,4 0 0,454 0,91 1,44 

  2 morcego ~ MN + SILV + URB + (1 | COL) + (1 |POL) 3 767,1 1,72 0,191 0,94 1,45 

  2 morcego ~ AA + SILV + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 3 767,3 1,85 0,180 0,92 1,52 

  2 morcego ~ AUM + SILV + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 3 767,3 1,91 0,175 0,91 1,50 

                  

  3 morcego ~ MN + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 767,9 0 0,328 0,98 2,25 

  3 morcego ~ SILV + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 768,6 0,64 0,238 0,96 2,14 

  3 morcego ~ URB + (1 | COL) + (1 | POL) 1 769,1 1,15 0,184 1,11 2,72 

  3 morcego ~ MN + SILV + URB + (1 | COL) + (1 |POL) 3 769,9 1,92 0,126 0,98 2,15 

  3 morcego ~ AA + AUM + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 3 769,9 1,93 0,125 0,99 2,16 
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Tabela 6: Modelos utilizados no modelo médio para aves, em ordem de classificação, nas três escalas analisadas. 1ª= 

0,72 km²; 2ª= 17,46 km²; 3ª= 31,74 km².  K = Número de parâmetros do modelo; AICc = Critério de Informação de Akaike 

ajustado para um pequeno número de observações; Δi = Diferença do AICc entre o modelo i e o modelo melhor 

classificado; wi = peso de Akaike; VarDCOL= Variância do fator aleatório de data de coleta; VarPOL= variância do fator 

aleatório de identificação do poleiro; URB= ambientes urbanos; SILV= áreas de silvicultura; AUM= áreas úmidas; MN= 

mata nativa; AA= ambientes abertos; DCOL= data da coleta; POL= identificação do poleiro. 

 

  ESCALA MODELOS CONSIDERADOS K AICC Δi Wi 
Var 

DCOL 
Var POL 

AVE                 

  1 ave ~ URB + (1 | COL) + (1 | POL) 1 2331,8 0,00 0,275 0,77 0,81 

  1 ave ~ AA + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 2333,1 1,36 0,140 0,76 0,81 

  1 ave ~ AUM + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 2333,3 1,49 0,131 0,75 0,81 

  1 ave ~ AA + AUM + (1 | COL) + (1 | POL) 2 2333,4 1,64 0,121 0,77 0,82 

  1 ave ~ MN + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 2333,5 1,71 0,117 0,79 0,78 

  1 ave ~ AA + (1 | COL) + (1 | POL) 1 2333,7 1,86 0,109 0,76 0,97 

  1 ave ~ SILV + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 2333,7 1,87 0,108 0,76 0,80 

                  

  2 ave ~ URB + (1 | COL) + (1 | POL) 1 2331,4 0,00 0,343 0,76 0,80 

  2 ave ~ AUM + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 2332,7 1,31 0,178 0,74 0,79 

  2 ave ~ AA + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 2332,9 1,47 0,164 0,74 0,79 

  2 ave ~ SILV + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 2332,9 1,53 0,160 0,76 0,78 

  2 ave ~ MN + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 2333,0 1,57 0,156 0,74 0,80 

                  

  3 ave ~ URB + (1 | COL) + (1 | POL) 1 2330,4 0,00 0,346 0,76 0,76 

  3 ave ~ AUM + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 2331,8 1,36 0,175 0,74 0,74 

  3 ave ~ AA + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 2331,9 1,46 0,167 0,74 0,75 

  3 ave ~ SILV + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 2332,2 1,76 0,143 0,75 0,75 
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Tabela 7: Modelos utilizados no modelo médio para anuros, em ordem de classificação, nas três escalas analisadas. 1ª= 

0,72 km²; 2ª= 17,46 km²; 3ª= 31,74 km².  K = Número de parâmetros do modelo; AICc = Critério de Informação de Akaike 

ajustado para um pequeno número de observações; Δi = Diferença do AICc entre o modelo i e o modelo melhor 

classificado; wi = peso de Akaike; VarDCOL= Variância do fator aleatório de data de coleta; VarPOL= variância do fator 

aleatório de identificação do poleiro; URB= ambientes urbanos; SILV= áreas de silvicultura; AUM= áreas úmidas; MN= 

mata nativa; AA= ambientes abertos; DCOL= data da coleta; POL= identificação do poleiro. 

  ESCALA MODELOS CONSIDERADOS K AICC Δi Wi 
Var 

DCOL 
Var POL 

ANURA                 

  1 anura ~ URB + (1 | COL) + (1 | POL) 1 6325,3 0 0,158 0,71 1,12 

  1 anura ~ MN + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 6326,0 0,72 0,111 0,74 1,01 

  1 anura ~ SILV + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 6326,7 1,46 0,077 0,70 1,11 

  1 anura ~ AUM + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 6327,2 1,94 0,060 0,71 1,12 

  1 anura ~ AA + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 6327,3 1,99 0,059 0,71 1,12 

                  

  2 anura ~ URB + (1 | COL) + (1 | POL) 1 6317,6 0 0,297 0,70 0,88 

  2 anura ~ SILV + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 6318,3 0,74 0,205 0,70 0,83 

  2 anura ~ AUM + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 6318,4 0,77 0,202 0,69 0,83 

  2 anura ~ AA + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 6318,6 1,02 0,179 0,69 0,84 

  2 anura ~ MN + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 6319,4 1,84 0,118 0,70 0,87 

                  

  3 anura ~ URB + (1 | COL) + (1 | POL) 1 6315,4 0 0,194 0,70 0,79 

  3 anura ~ AUM + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 6315,5 0,06 0,188 0,68 0,73 

  3 anura ~ AA + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 6315,8 0,37 0,161 0,69 0,73 

  3 anura ~ SILV + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 6316,4 0,99 0,118 0,70 0,76 

  3 anura ~ MN + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 2 6316,5 1,05 0,114 0,69 0,76 

  3 anura ~ AUM + SILV + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 3 6317,3 1,89 0,075 0,69 0,72 

  3 anura ~ AA + SILV + URB + (1 | COL) + (1 | POL) 3 6317,4 1,91 0,075 0,69 0,72 

  3 anura ~ AA + AUM + URB + (1 | COL) + (1 |POL) 3 6317,4 1,91 0,075 0,68 0,72 
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DISCUSSÃO 

 

 De forma geral, a presença de ambientes urbanos foi a categoria da paisagem 

que apresentou uma maior influência nas presas consumidas por T. furcata. A pouca 

contribuição de áreas úmidas e ambientes abertos relacionados à seleção das presas, 

pode ser devido ao estudo ter sido realizado na Planície Costeira do Bioma Pampa, 

onde esses ambientes são predominantes, sendo encontrados com grande 

representatividade, o que pode fazer com que seus efeitos sejam dissipados nas 

amostragens. 

Quando analisamos a dieta de T. furcata, houve um grande predomínio de 

roedores. Esse consumo expressivo é bem documentado para a espécie ao longo de 

sua distribuição, o que corrobora sua preferência pelo grupo (DE SANTIS et al., 1994; 

DELGADO-V; CALDERÓN-F, 2007; HINDMARCH; ELLIOTT, 2014; MOTTA-JUNIOR; 

TALAMONI, 1996; ROCHA et al., 2011; TETA; HERCOLINI; CUETO, 2012). Porém, se 

analisados cada poleiro individualmente, a categoria de presa principal diferiu em 

algumas localidades, indicando que a espécie tende a adaptar sua dieta de acordo com 

as presas disponíveis no ambiente em que se encontra, podendo utilizar presas 

alternativas como morcegos, marsupiais, aves e anfíbios de forma a complementar sua 

dieta, caracterizando assim seu oportunismo (FONSECA et al., 2015; HORVÁTH; 

MORVAI; HORVÁTH, 2018; MOTTA-JUNIOR; ALHO, 2000).  

A diminuição de roedores de acordo com o acréscimo de ambientes urbanos vai 

contra o encontrado por Hindmarch e Elliott (2014), onde eles notaram um aumento 

significativo de roedores com o acréscimo da urbanização. Por outro lado, essa 
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diferença pode estar relacionada ao tipo de roedor consumido, onde espécies de 

roedores exóticos seriam consumidas em áreas urbanas, enquanto espécies nativas 

seriam consumidas em ambientes rurais (TETA; HERCOLINI; CUETO, 2012). Estudos 

anteriores envolvendo corujas do gênero Tyto descrevem uma preferência por roedores 

em ambientes próximos a corpos d’água, que poderia ser relacionado ao fato de que 

diversas espécies de roedores de pequeno e médio porte são dependentes de áreas 

úmidas (BOSÈ; GUIDALI, 2001; SÁNDOR, 2009). A identificação a nível taxonômico de 

ordem pode ter diluído os efeitos dos demais tipos de ambientes na presença do grupo, 

onde uma identificação mais precisa, ao menos a nível de família, poderia indicar com 

melhor precisão o comportamento de predação de roedores pela coruja. 

 Ambientes urbanos propiciam recursos como abrigo e alimento a diversas 

espécies de animais, que podem se adaptar as novas condições encontradas no meio. 

Dentre as espécies sinantrópicas bem adaptadas a vida urbana, encontramos algumas 

espécies de aves e morcegos. Tadarida brasiliensis (I. Geoffroy, 1824) é uma espécie 

de morcego bem adaptada a vida urbana, sendo a espécie mais predada da categoria. 

Embora considerados raros e pouco expressivos na dieta de T. furcata (DELGADO-V; 

CALDERÓN-F, 2007; ESCARLATE-TAVARES; PESSÔA, 2005; HERNÁNDEZ-

MUÑOZ; MANCINA, 2011; MASSA; TETA; CUETO, 2014), para o poleiro G localizado 

em área urbana do município de Pelotas, quirópteros demonstraram grande 

importância, correspondendo a 66,67% das presas consumidas neste local. Proporção 

esta semelhante ao encontrado por Romano, Biasatti e De Santis (2002) e Vargas, 

Landaeta e Simonetti (2002).  
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A relação positiva encontrada entre a presença de morcegos na dieta da coruja e 

a presença de áreas urbanas, pode ser explicada pelo fato de que frequentemente 

corujas do gênero Tyto utilizam como abrigo a mesma construção em que colônias de 

morcegos estão localizadas (ROMANO; BIASATTI; DE SANTIS, 2002). Além disso, a 

grande predação de morcegos em ambientes urbanizados pode estar relacionada à 

facilidade de caça e ao pouco gasto energético envolvido na captura, tendo em vista o 

comportamento predatório descrito por Romano, Biasatti e De Santis (2002), que 

consiste na captura de morcegos no momento em que pequenos grupos saem dos 

abrigos ao anoitecer. O mesmo método de predação oportunista de morcegos já foi 

descrito para falconídeos, onde eles foram observados próximos aos abrigos de 

morcegos esperando a saída dos grupos, a fim de capturá-los diretamente nas 

aberturas dos galpões (MARTINEZ; LEE, 2013; MIKULA et al., 2016; MIKULA; 

HROMADA; TRYJANOWSKI, 2013). 

Quando consideramos a presença de aves na dieta de T. furcata encontramos 

igualmente uma correlação positiva da presença das mesmas a ambientes urbanos. 

Essa relação positiva vai de acordo ao encontrado para a espécie em outros lugares de 

sua distribuição, onde a predação de aves tende a aumentar conforme o aumento da 

urbanização (TETA; HERCOLINI; CUETO, 2012) e para outras corujas do mesmo 

gênero, como T. alba, onde Milchev (2015) encontrou que aproximadamente 70% das 

aves são predadas em ambientes urbanos, podendo chegar a 99% da predação do 

grupo em áreas urbanizadas (SIMEONOV, 1978). Além disso, a mudança de presas de 

roedores em ambientes rurais para aves em ambientes urbanizados, já está descrito 

para outras espécies de aves de rapina, onde este desvio na dieta se dá como 
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adaptação a escassez de roedores (KÜBLER; KUPKO; ZELLER, 2005; YALDEN, 

1980). 

A elevada predação de anura principalmente para as áreas D e J, ambas 

localizadas em área rural do município de São Lourenço do Sul, demonstra uma grande 

importância do grupo como presa alternativa para T. furcata na região do Bioma 

Pampa. Essa proporção de anfíbios é maior do que o descrito por Hernández-Muñoz e 

Mancina (2011) e Romano, Biasatti e De Santis (2002). O efeito negativo de áreas 

urbanas na presença de anfíbios pode se dar devido ao fato de espécies de anuros 

encontrados no bioma Pampa serem comumente associadas a ambientes abertos 

(SANTOS et al., 2008). A correlação negativa entre ambientes urbanos e a frequência 

de consumo de anuros diferiu ao encontrado por Delgado-V e Calderón-F (2007), onde 

foi descrito uma grande proporção de anuros na dieta da coruja para ambientes 

urbanizados na Colômbia, no entanto, os autores não encontraram uma explicação 

plausível para este número elevado. 

Embora tenha sido constatada uma variação na dieta de T. furcata de acordo 

com o poleiro considerado, essa variação não se deve diretamente a heterogeneidade 

da paisagem encontrada ao redor de cada poleiro, como era o esperado inicialmente. 

Por outro lado, características específicas da paisagem apresentaram influência sobre a 

frequência de consumo de determinadas presas de T. furcata, onde a presença de 

ambientes urbanizados foi a característica mais importante. 

Dentre as atividades humanas que levam a modificação do habitat, o 

desenvolvimento urbano é aquele que produz mudanças mais significativas para a 

fauna e flora, possuindo uma elevada taxa de extinção local para um grande número de 
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espécies nativas (KOWARIK, 1995; LUNIAK, 1994; MARZLUFF, 2001; MCKINNEY, 

2002; VALE; VALE, 1976). No entanto, a urbanização pode aumentar ou diminuir a 

riqueza de espécies, dependendo de diversas variáveis, tais como grupo taxonômico 

considerado, escala espacial de análise e intensidade de urbanização (MCKINNEY, 

2008), o que explicaria a importância dessa categoria de habitat na frequência de 

consumo das presas de T. furcata. 
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CONCLUSÃO 

 

 Com esse trabalho, concluímos que a estrutura da paisagem não está 

diretamente relacionada à diversidade de presas consumidas por T. furcata. No 

entanto, certos tipos de habitats podem favorecer a frequência de consumo de 

determinadas presas. Aparentemente, T. furcata adapta sua dieta de acordo com as 

presas disponíveis como resultado de um comportamento oportunista, apresentando 

uma dieta flexível. 

Predadores de topo de cadeia como T. furcata devem ser conservados e 

manejados devido sua capacidade de controle de diversas espécies de animais 

sinantrópicos. Além disso, a expressiva predação de roedores pelas corujas quando 

analisamos a dieta como um todo, e o grande número de morcegos consumidos em 

áreas urbanas, reforça ainda mais a importância da conservação do grupo, uma vez 

que auxiliam no controle de espécies que podem causar conflitos com os seres 

humanos, tanto em ambientes rurais quanto urbanos.  
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